BOLETIM DE CÉLULA
     Domingo, 25 de março de 2013.


1. REFLEXÃO PARA O LÍDER DE CÉLULA Se você investir tempo ouvindo atentamente os membros de sua célula, eles ouvirão você quando você falar. #Dica 92
2. QUEBRA-GELO (05 minutos) Indague aos membros: Como você se define (sua identidade)?
3. LOUVOR E ADORAÇÃO (15 minutos) Dica: Busque sempre a unção de Deus para que ela se manifeste no louvor, a fim de preparar os corações para receber a Palavra e saírem transformados.
4. AVISOS (02 minutos)
29 a 31/03 ( Seminário para Família – Prs. William e Eliane Werneck. Obs.: Domingo haverá palavra diferente em cada culto. Incentive a célula a convidar pessoas para participarem do seminário.
Programação: Sexta – 19h30, Sábado 09h30 e 18h00, Domingo 09h00 e 19h00.
1º/04 – Segunda ( Instituto Vale das Bênçãos – 19h30. É hora de qualificar-se!
02/04 – Terça ( Taldel – 19h30. Lugar de quem pretender se tornar uma águia em Deus!
12/04 – Sexta ( Acampadentro. Programação para juniores – 09 a 12 anos. Inscrição: R$10,00. 

19 e 20/04 ( Retiro das Águias. Clínica da Visão. Líder de célula programe-se. Não falte! 
Projeto Atos em Ação ( Em busca do perdido e da ovelha desgarrada.

Visão do Futuro ( Projeto Catedral do Amor. Faça parte! Conquiste um doador.
5. EDIFICAÇÃO (35 minutos) TEMA: A Imoralidade e a Identidade – Robson Leite
Texto base: Gn. 37:31 – 38:26. Introdução: A identidade é o principal elemento da personalidade do indivíduo. A identidade é o conhecimento da verdade divina acerca de si mesmo nas diversas áreas e condições da existência do ser humano. Perdendo contato com a identidade, a pessoa fracassa em desempenhar suas habilidades, aleijando seu destino. Só descobrimos quem somos, quando descobrirmos quem Deus é – Mt. 16:13-19. O Diabo tem interesse em traumatizar a identidade, porque, a partir disso, as pessoas andarão em círculos quanto ao propósito maior de sua vida. A imoralidade é a maior arma de traumatização da identidade, pois ela tem poder de destruir a alma – Pr. 6:32-33. A imoralidade acarreta um estado perpétuo de vergonha espiritual, que esmaga a consciência, destrói a autoridade e corrompe a influência. A imersão na imoralidade sexual decorre de uma pré-programação (conjunto de valores e crenças) instalada demoniacamente na personalidade do ser humano, promovida por nomes de blasfêmia – Ap. 17:3 e 5. Blasfemar significa adulterar o caráter, caluniar. Judá é saqueado em sua identidade quando cede ao espírito de sensualidade (imoralidade) seu anel de selar (identidade espiritual), o cordão ou lenço (identidade fraternal) e o seu cajado (identidade ministerial).
1. Por que é tão importante saber quem você é (sua identidade)?
2. Comente: “Só descobriremos quem somos quando descobrirmos quem Deus é”.
3. A “queda”, espiritualmente falando, é um processo. Quais foram os passos que Judá deu em direção à sua queda, cedendo sua verdadeira identidade recebida por Deus?
4. Comente: “Resistir às autoridades é o mesmo que dar murros em ponta de faca”.
5. Comente: “O maior privilégio de alguém não é ser discipulado, mas discipular”.
6. Por que Deus deseja nos tornar o seu próprio anel de selar? 
Conclusão: Por saber quem somos, seremos lançados em uma atmosfera de fé e obras que irá transpor os impossíveis – Jo. 14:12. A decadência de Judá iniciou quando fugiu dos seus irmãos – Gn. 38:1, depois, praticou imoralidade e jugo desigual com uma mulher cananéia – Gn. 38:2-3, defraudou sua nora Tamar – Gn. 38:11 e 26, e prostituiu-se com ela – Gn. 38:16 e 18. O selo ou anel de selar representa nossa identidade em Deus – nossa filiação. Para recuperar o selo, retomando o referencial da nossa identidade em Deus, precisamos ter um profundo e genuíno arrependimento. O cordão ou lenço (identidade fraternal) era usado no pescoço e nele ficava pendurado o anel de selar. Isso significa que nossa identidade em Deus é sustentada através dos nossos relacionamentos. A forma como nos relacionamos com as pessoas demonstra quem somos em Deus. Para redimir a identidade fraternal devemos ser i)- submissos às autoridades, porque a rebelião coopera com a vontade e o reino do Diabo; ter ii)- relacionamento com pais, pois o tipo de relacionamento que temos com eles refletirá no relacionamento conjugal, com os filhos, amigos, irmãos, líderes, e principalmente, com Deus-Pai; e, iii)- amar a correção: não amar a correção nos torna bastardos – Hb. 12:8, filhos ilegítimos, deserdados, que andam por caminhos de morte, perdidos numa terra de fome, como o filho pródigo. Por fim, o cajado tipifica o chamamento, a visão de Deus para cada um de nós (nosso destino, propósito). Resgataremos o cajado das mãos da imoralidade quando nos dispormos a lidar com as feridas e traumas, a exemplo de Judá que reconheceu Tamar como mais justa que ele e na situação envolvendo Benjamim, quando José do Egito o impediu de voltar para Canaã, propondo Judá ficar no lugar dele (atitude intercessória). A crise de identidade existe porque há poucos pais espirituais (discipuladores). Deus deseja redimir nossa identidade porque seu grande desejo é nos tornar o seu próprio anel de selar – Ag. 2:23.
6. COMPARTILHANDO A VISÃO (05 minutos) Vencer a inconstância é o desafio para qualquer pessoa, especialmente para o líder. Mantendo-se focado, com alvos bem definidos e um planejamento estratégico de crescimento e multiplicação que foi “comprado” pelos liderados, haverá menores chances de a inconstância dominar as emoções, cumprindo eficazmente Mt. 28:19-20.
7. OFERTA (03 minutos) Dar graças pelo que já possuímos e não projetar nossas expectativas naquilo que ainda não temos, é um dos poderosos segredos para a multiplicação da provisão de Deus em nossa vida. Veja: João 6:11.
8. ORAÇÃO INTERCESSÓRIA (10 minutos) Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. Lc. 11:9
9. COMUNHÃO (tempo livre) Líder, ensine aos seus liderados como é importante “barnabear”. Programe um dia especial e reúna a célula para assistir a ministração “Fator Barnabé” do Pr. Abe. Cada membro deve ter o compromisso de consolidar os visitantes, seja na célula como na igreja.
Deixando de ser rua sem saída (discípulo) para se tornar avenida (discipulador)!


